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• For A. de s. R. · • 
Duma racha, na parede 
dum modestíssimo quarto, 
surgiu, um dia, um lagarto, 
que, sempre com fome e séde, 
nunca se sentia farto, 

Ora um certo pastorinho 
que fazia o seu «Ó-&.. 
ntsse modesto quartinho. 
após um belo soninho, 
ntsse inomento acordou. 

Ao dar com a lagartixa, 
o pastor, pondo-se em pé, 
começou num tal banzé, . 
que de susto, a própria bicha 
pôs-se a gaguejar até: 

-«Não me IÍlates; ó pastor, 
«pelo que mais estremeças 
ce a que tenhas -mais amor, 

cpois, por tam grande favor, 
•eu te darei quanto peças,, 

Então o pastor, pasmadÕ: 
Já com seu bispo no ar, 
para a lagarta matar, 
suspende o seu gesto irado, 
ao ouvi· la asS'im falar: 

-Das lagartas sop Rainha! 
cFilha dum_r.ei dos troianos, 
«fui out'rora princezinha, 
cencantada, há muitos anos, 
«J?Or uma fada daninha. 

.:0 susto, ' que me causaste­
«restituíu minha fala 
•e ainda bem que mo pregaste, 

«pois a princ~sa salvaste 
«e irás jâ desencantá-la. 

"'Comigo te deitarás, 
«em tua cama, a meu lado, 
«adormece ·e sonha em paz, 
cquel depc)is, quando acordado, 
"'a princezinha, verás:., 

O pastor, com repugnância, 
inda hesitou um momento, 

. _vendo-_a a tam curta distância ; 
mas, por fim, cobrando alento, 
vence a própria relutância: 

Deita-a na sua caminha, 
põe·lhe a cabeça na fronha, 
mui bem aconchegadinha ; 



deita-se, também, e sonha, 
sonha com a Princezinha. ~ 

.Ora o rei dêsse País, e ao saber da Princezinba, 
que descendentes não tinha, 
consid'rava-se infeliz, 

~logo conhecê-la quiz. 

Pela mão do pastorinho,· 
levada ao paço real, 

Na pequenina janela, 
que ticara entreaberta, 
a luzinha duma estrêla, 
o soninho dambos vela, 
at( que o pastor desperta. 

Acorda e, com pasmo infindo, 
vt mudado o humilde quarto 
num quarto imponente e lindo; 
e eQl vez do feiQ lagarto, 
a princesa ioda donuiDdo. 

Muito branc~ muito· loura, 
e levemente rosada, 
semelhava a luz da Auror~ 
era tal qual a Alvorada 
quando o Sol as nuv_ens doira. 

O pastor embevecido 
ante a linda aparição, 
corre a casa do valido 
do Rei daquela nação, 
e conta-lhe o sucedido. 

Concursos Mensais de Poesias 
e Contos Infantis 

Aausamos a recepção das prod.Úções dos seguintes co~-
correntes : · · 

- H\Ullberto de Andrade, José da Costa Pereira, Angelo 
Cardoso P. de Almeida, Noel, Manoel da Silva Marinho, 
Maria. Ana Marrei~s. Pedro Manares Vasconcelos, M .. J. 
valventos, Maria. Tereza., Maria Isabel M. Simões Dias, 
RaUl Augusto de Carvalho, Augusta Araújo, F. Vasconce­
loS· José A. de S. Glória, Madalena. Taveira, Ofélia Borba, 
RUY Enes, Joâquim B. Ferreira e António de Oliveira, 

logo o Rei disse ao meirinho 
que chamasse um cardeal 
e viesse de caminho. 

Decorrida meia hora, 
em sua régia Capela, 
que estava deslumbradora~ 
com mil luzinhas de vela1 

.eis o casamento, agora, 
do pastorinho com ela. 

Sobem foguetes ao Céu, 
toca. a música .em redor 
e, logo, após o Himenéu, 
aclamam R~i o pastor 
que a todos tira o chapéu. 

Fim 

«Mariar;ina da ~maàQra»- Recebemos os contos pata 
o concurso. 

• Maria Zita S. Cqrteia .-Idem. 
Maria Antonieta F, F.- Acusamos a recepção da:; 

duas poesias. 
Fernando Silva- Recebemos o conto. 
A. Marival- Em resposta ~ tU$ pregunta te1n0s a di· 

zer-te que qualquer concorrente pode enviar produçõu 
para ambQs os concursos ou para um só e quantas quizer. 

TIO PAULO 
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O sonho da pastorinha 
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PQr José 'Xeixe;ira Junior 

Desenhos d..e A. Caeta.fié 

A' am.l,gulnba Arlete, projectará Oe cegulrtboe, 
é$\e pequeno conto · de ~guln!los, que a 

.deve enternecer. ·uM daquêles grandes temporais, 
· que, freqüentemente, no in-

verno, assolam a costa de P<ic-

-

tugal, atirou com um grande 
paquete da carreira do Brasil 

- de encontro aos rochedos das 
- lJerlengas. 

E isso foi uma grande des-
graça. O ·navio ficou inutm. 

sado logo depois do choque contra os 
rochedos, · e os passageiros, transidos 
de terror, atiraram-se uns ao mar, 
outros para dentro das baleeiras, tJ.lmUl­
tuosamente, numa desórdem pavores~ e 
cruel, separando-se as familias,- que 
nunca mais puderam reunir-se comple­
tamente, devido à gi'ande mortandade 
provocada pelo sinistro. 

Entre os náufragos, salvos por vários 
vapôre1, que acudiram ao chamamento 
ansioso de vários S. O. S. veiu para 
terra uma linda menina, dos seus 8 
anos, a. quem a. má sorte continuou, 
perseguindo, pois que, não se sabe 
como, ·foi parar ao acampamento dum 

grupo de çêgulnhos que andavam can­
tando de terra em terra, para angariar 
os meios da sua triste e desesperanços!l' 
vida', 

Mas os ceguj.nhos não ' t.r&taram 
maL Pelo contrário, cumul&ràm-na de 
afagos e carinhos, comp se fôssem seus 
pa~. 

A criança, (que sempre vivere. na 
opUlência, pois os seus pais eram ricos 
proprietários em Vizett, tam ripos fl\le 
iam ao Brasil, em viâiertt de digressão, 
só com o fim de visitarem alguns 
parentes), estranho'ij rttUito,, de começb, 
a sua nova familia e a sua nova vida. 
Mas na sua idade tudo esquece com 
facilidade, pela falta de consciência 
das coisas da vida e do mundo; tanto 

mais que .a··sila nova família tratava-a 
carinhosamente~ havendo, entre ela, 
pessoas que-toca.yam e cantavam adml­
ráveimente, 

,. . 
.A, pe_quenlna . náufr~a tinha uma 

linda voz; Era ·inteligente, e possuia 
extraordinária vocação para a música. 
Em face · destas bôas qualidades, logo 
adivinhadás pelos ceguinhos, ensina­
ram-na a. tocar violino e a cantar 
lindas cahções, tristes e doientes, da­
queliU estranhas canções que os pôbre­
zinhos costumam cantar para aliviar 
suas alrrias magoadas e comover. os 
corações f!!lizes dos que vêem, 

!vete, assim sé chamava a pequenina 
artista. da. comoção e da dôr,. ocupou, 
ràpidamente, o primeiro Jogar no in­
fortuna.do grupo; Ela., que tantas V11Zes 
tinha chorado; ouvindo cantar e tocar, 
fazia agora, por ,sua vez, chorar os 

·outros.·que ·a ou.viam; 

Até os seus próprios companheiros 
a consideravam uma fada maravilhosa 
possuidora duniá rara virtude. 

Um dia o grupo resolveu fazer uma 
diiressio pelas Beiras-terras de gente 
pêhre~inha, simples e triste, que sabe 
arrancar, do próprio infortúnio, as 
esmolas bemditas que alegram e fe­
Ucita!ll qs cêguinhos que cantam e 
fazem cbõrar, que sabem fazer esquecer 
como os narcóticos, as agruras da vida, 

E meteram pernas a caminho, indo 
de terra em terra, cantando as suas 
canções e recolhendo, aqui,. as esmolas· 
com que haviam d~ comer ,além .• , 

Era verão. Os ceguinhos só no V11rão 
pódem abalançfill'-se às tov.rnées desta 
natureza. Levavam consigo uma pe-

quen~ tenda que servia de choupana 
quando a noite, ou o calôr tórrido os 
surpreendia nas longas caminhadas; 
e um cãozinho branco, chamado Joli, 
que além ·de ser o seu enlevo e o seu 
maior amigo, era, também, o melhor 
guarda de !vete. . 

QU:iz o destino que os passos do· 
pequeno grupo se encaminhassem para 
a Beira Alta, onde, anos antes, haviam 
colhido boás esmolas numa «tóurnee» 
ig~l. E uma noite .. , 4 uma noite, sur" 
preenderam~se u meio duma serra; onde 
armaram a tenda, fizera.rn o c1\ldo e 
dormiram_ t:r;an_qüilamente, sem insó· 
nias nem sonhos, que os não podiam 
ter, assim confprmados já com a . vida 
que levavam. ' · 

• .. 
Havia, nessa serra; Ullla pequena 

pastora a quem chamavam. A Vidente, 
pOl' várias vezes ter:caido ent extase e· 
previsto, nêsse_ estado ~stranho,. vários 
acontecimentos na. vida dos povos vi"' 
zlnhos. 

Guardava o seu gado com a consciên· 
cia de qilem pratica um dever. :11: que era 
uma rapariga simplea. que amava a. 
serra, com a sua paisâgem, ora brava. 
ora ·suave. e qut!, sobretudo, amava o 
s~u rebanh,o - aquel~ r~banho dócil; 
que lhe coilhecia' o voz, qlle obedecta 
ao seu mando, que confiava na sua 
guarda, e que se deitava, às vezes; 
a seus pés, numa inconsciência bemdita; 
agra.decendg-lhe a sua quási maternal 
protecção. · 

Ora esta pastorinha teve, um dia; 
uma visão que deixou muita gente 
deveras ltbism~ e cheia de interêsse. 
porque, dessa vez, se haveria de 
ficar sabendo, duma maneira difinitiva. 
se os seus extases eram inconscientes 

(Contfntia na pag. 6) 



Z :1!: Labuta e Zé Madraço eram as alcunhas de dois modesto:; 

fazendeiros do Douro. Quanto o primeiro era trabalhador 

- e activo, era o segundo, além de· ambicioso; inandrião ---. c indolente. 

De contíguas fazendas; separadas apenas por um. 

baixo muro ·de t(lscas pedras sobrepostas; eram vizinhos 

de índole divenfa . e opostos temperamentos, que, mu­

tUamente, se saudavam e, freqüentemente, discutiam os 

próprios rendimentos, a produção das colheitas, o tempo e a 
marcha da lavoura. 

Ti'Z,é Labuta era, sempre, o primeiro a aparecer na fazenda. 
' ' 

Mal o sol . despontava, tornando . rlôr de rosa os horizontes, 

~já, êle ándava, conduzindo os bois ao arado, arroteando as' terras 

e · semeando o níilho, principal produção da sua herdade, a qual, 

no tempo pJ:t>pício,.·se enchia de maçarocas. Era, então, sur­

preendente o espe?táculo da grande seára de milheirais ao vento, 

luzindo ao sol,- quais bagos de oiro, e que o Ti Zé Labuta 

atrave$sa.va, orgulhoso, deixando ver apenas uma parte do busto, 

imerso 1l.té à cinta yermelha, que êle usava, na,densa folhâgem 

verde, da fértil produção. 

I 'L'i'Zé Mac:lraço, ao contrário, tardiamente acudia aos amanho1 

~'terra,, que êle herdàra, também,de seus pais e avós, desleixando. 

a."Jsim, as suas obrigações .e dando legar, no tempo das colheit as; 

• a um manifesto contraste entre as duas herdades : - tam fértil 

uma e tam árida a outra 1 

,. 
iii • 

MéStre Invent~ era a; alcunlia dum pseuiio.Sáoio daquela 

terra. pois que tinhlt mais de lunático do que de sabichão• 

Passava os dias fechado num improvisado laboratório e pro ... 

~ 
O BagocteM 

I~ 1111 111 
Por AUGUSTO 
Desenhos de A . 

clamava-se, entre os ingénuos e ignorantes al~s daque:' 

povoação, um grande alquimista e. um genial inventor. 

Ti'Zé Labuta, rindo-se da sua prosápia, teorias e transee 

dências, chamava-lhe mestre Parlapatão, fazendo ir às do calt\ 

o Zé Madraço que, a todo o transe, o defendia, conSiderando 

uma alta. suinidade. 

Sabendo o aprêÇo em que êste o tinha, Mestre Inve 

convidou-o, um dia; a visitar o seu laboratório. Gostosa.me 

recebiiio tam honroso convite, Ti'Zé Madraço dispôs-se a a pre,· 

ciar, devidamente, seus numerosos inventos. 

Boquiaberto assistia, finalmente, às suas exposições ciefl· 

tificas, por vezes confusas e inacessíveis à sua compreensil>• 



ilho, em Oiro 
DE SANTA-RITA 
~OLFO CAST ANE 111!11!11 

Uma, porém, consejtlliU interessá-lo por ser de fácil assi­

milação e pela utilidade que antevia em tam singular descoberta. 

Consistia ela na reprodu_ção dum bago de milho, fabricado em 

oiro, e que, se&'Undo afirmava o autor do ·invento, uma vez 

introduzido num simples vaso com terra, desabrocharia em 

maçarocas de_ oiro, cuja venda, depois, renderia cem vezes mais como não trouxesse consigo n referida importâneia, Zé . 
que a produção dum grande milheiral. Madraço voltou .no dia imediato, pagou e levou o bago de milho. 

- «E quanto pode custar um simples bago dêste milho'? li em oiro que. n~e mesmo dia, semeou num vaso. 

(interrogou o ingénuo aldeão, já disposto a comprá-lo), Abandonando, totalmente.- as terras da sua herdade, onde 

-«Seis mil escudos : - (respondeu o Mestre Inventa, dissi- apenas, agora, floriam cardos, levava o tempo a dormi!, de 

· mulando a alegria _que lhe causára a proposta, com a frase tam pança para o 'tr• baldada~nte aguardando o germinar do baiO 

usual· entre os parlapatões :>-por ser para quem é !li maravilhoso. 

Chegado, finalmente, o tempo da colheita, ao vêr, d~ novo, 

o milheiral ra?foso do vizinho Labuta, cheio de maÇarocas, 

e-o seu .vaso na mesma, sem o menor rebento, resolveu desen­

terra; o bago em oiro e ir restitui-lo ao Mestre Inventa, recla­

mando a quantia que. êle lhe custára. 

Qual não foi, pÓrém, a sua surprêsa, ao saber que 'o sabichão­

-vigarista havia pattido, há tnêses, para a cidade! 

Madraço, envergonbad~, resolveu, então, vender a terra que 

heÍ'dára, ao Zé Labuta e abandonar, também, a povoação . 

• 
• • 

·-..,-
Um ano decorrido; ·todavia, escorraçado pela sorte que 

merecera, voltou à su~ terra natal, de surrão e saco~; pedindo 

·de casa em casa. ROto e esfomeado, bateu por fim também. 

à poita do Zé Labuta, mal reconhecendo a sua antiga herdade, . . 
tam exuberapte e -florescente agora 1 Recebido de braços ~rtos . ' 
pelo bom t1'Labuta, que era, presentemente, o mais importante 

lavrador da .trllieia, acabou 'por concordar que a verdadeira 

,~queza consiste no trabalhei honesto ·e que.- sem o -proprto 

esfOrço e perslstênci&,; rião há posslvel·prosperldade. ' 

I ~1 I F I M I ·t I 



O SONHO DA PISTOBINBI 
roonttnuacló da pag. I) 

e verdadeiros ou »remeditados e enga_ 
nosos. 

E essa visão foi que estava acampado, 
na serra, um grupo de ceguinhos, acoUJ.­
panhados por uma linda menina, que 
cantava e tocava maravilhosamente, 
como nunca se vira nem puvira jámais. 
Que êsse grupo se aproximava da aldeia,, 
onde uma estrêla lhes apareceria a 
indicar-lbes um catninbo, tal .como 
outróta sucedera aos pastore$ da Ju­
déa, ttualldo da AnuncJaçii.o dQ Peus 

' Menino. É que êsse caminho il"'fo dar 
à casa dos pais da maravilhQSa çapfl#f!l, 
os qu~il'!, anos antes, a havilldl. peidiàé 
numa tetrivel tempestade, lá longe, 
nas á.g\Jss terríveis do mar l~rgq. 

Assl!Jl que os ceguinhos <lhegatam 
à aldeia, com a pequena. Ivete tQÇ~ 
e cantando uma canção doloriJI!Io;-iD4a. 
a gente da povoação, admira48, e en­
terneoida, foi ao seu enco.ntro, a-fim-de 
a informaT da visãó da· pastqn . 

. Grande acontecimento foi êsse para 
os ceguinhos e para Ivete, princl1pal­
mente, ao ouvirem a inesperada his­
tória, logo confirmada com o apareci· 
mento, da estrêlà. prevwta. 

Uma só canção se ·ouviu mais. E 
essa canção foi um agradecimento a 
Deus e como que .a repetição do bíbllco 
«Hino de Glória a Deus nas Alturas», 
cantado pelos anjos na primeira noite 
de Natal, uma canção que extasiou 
toda a aldeia. e a própria pastorinpa 
v,W.ente. 

E lá foriUD QS ceguinhos, lvete e o 
Joli; no rasto luminoso . da. ésttêl& ·pro~ 
v,iàencial. 

Andaram.. andaram, durante três 
dias e três. noites, até que foram ter 
a Vizeu, onde a Estrêla parou à. porta 
dum P3lácio antigo. 
. Aí; como impelidos por fôrça estra­

nha, cantaram a mesma canção que 
na ald.eia havia extasiado. o povo; 

Então, à janela do •velho palácio as­
somaram uma ~enhora formosa mas 
triste; "e um homem distinto mas aca­
brwlhado. 

Eram os pais de I vete, os quais logo a 
reconhecerám, com a aguda perspicácia 
conseqüente dêsse amôr patetnal que 
sempre tudo adi vinha . · 

Alegria ! Alegria.-! 
As pÓrtas do :palácio abriram-se e 

naquela casa ~cia .que todos tf. 
nham enlouquecido •. Até os ceguinhos, 
coitados, q\I.E} l'lada viam mas tudo 
ouviam, sofrtam o contágio de tam 
sublime louéura. 

Hora bénidita é aquela em qllj.l Up.ii 
pais encontiam um .filho julgado morto 
ou perdido, e em que um filho, jull~ 
órfão, eneontrâ, afinal,. os seus yerda­
deiros país! 

Os meninos que os teem df!y~ 
,sempre adorá-los. 

.. _.w. -~~. 11 q 

-os pi,Us >Q.e· I:vete,. pródigos nas ven­
turas que disp!lri~I]J."am à sua adorada 
filha, também. o ·foram para os cegui­
nhos e. pa.ra. a. pastorinha videij.te. 
Mandaram os ceguinhos aos melhores 
.especialistas oftalmo~ógicos do mundo, 
os quais lhes restituíram, por um 
milagre dá' ciênêfa; a mais bela coisa 
.que J,X>Iliam dar~lhes : -a vista ! 

E à pastorinha deram uma linda 
casa na sua alde1a,-com muita.-;;· terras 
e muitos .rebanhos. 

Iv:e~e clj.Sou alguns anos depois e foi 
mUito feliz . 
. M~ p1.esmo o gr_aç,i()lig Joll ficou a 

~\1'. Pois .lhe derallJ bôa caJ~UL, boa 
'TT!-M .. fl; e.,até um jatinfl.o,mttr;:qco, que 
lhe assentava como uma lúva . . • 

F IM 
iS I aJ tlÉii il 

Concursos mensais ôe Poesias e Contos Jnfantis 
AT E NÇÃO 

O «Pim-Pam-Pum» tem o prazer de participar, aos 
seus pequeninos e grandes leitoreS, que até ao fim de 
cada mês, se enconkam abertos sucessivos CONCURSOS 
DE POESIAS E CONTOS INFANTIS, segundo a se­
gUinte ordem : 

1.° CONCURSO:- UMA POESIA INFANTIL 
2.0 » UM CONTO . INFANTIL 

Os concorrentes de idade inferior a 14 anos, enviarão 
os seus ttaba1hos com a óesignação de Concurso 1.0 ou 2. 0 

e em letra bem legivel a Serie A que abran!Je êste limite 
de idade. , 

Os concorrentes de 14 a 18 anos de idade, enviarão os· 
seus trabalhos com a desi~o de Concurso 1..0 ou Z." e 
em letra bem legível a Serie B que abrange êste limite de 
idade. \ , · 

Os concorrentes de idade superior a 18 anos- (qual· 
quer que ela seja) - envtarão os seus trabalhos com a 
designaç'iio de Concurso l ." ou Z." e em letra bem legível 
a S~e C, sôb que ficam àes11Ila.tlos. 

Cada produção deverá s~ ~~~ .. redacção do Pim.; 
Pam-Pum, Rua d!l SecUlo, 43, ~r;:ompá~l;ia dum enve• 
lope lacrado, mencionando exteriotmente o ~itu1o da pro· 
dução, desigllaí;Ao de CC)ncurso l/ qu 2.0 é fiérle 4, B oll 
c. conforllfe 6 d~p0stb nas condições estabelfetdas" é COÍJ• 
tendo intertormente o nome, mdrada e idade do concOr· 
rente. · . 

O «Pim-Pam,.Pum» publicará durante o mfs imediato 
ao concurso; toda$ ás- produÇões que obt1veredf os P~· 
ros prémios, acompanhadas. dos retratos dos seus autores 
ou autora~ ·e béní assim totias aquelas que o «Pim-Pam­
Pum• entepd~ merecerem Pl,lblicação. Está pois aberto 
desde o dia 1 do corrente o 

Primeiro Coqpurao Meneai 
da Poaelae a Contos Infantis 

cujo praso, para. entrega de orl.ginais, termina nq ~ 
dia 30 de Abril. No dia 4 dé Máio será. dado o fti814l~ 
do concurso e no dia 11 publ1cadas as produções que Íivé· 
rem obtido os seis primeiros prémios da..s Séries A, B e c. 
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CONCURSOS MENSAIS DE POESIAS E CONTOS INFANTIS 
LISTA DOS BElth1 IOS 

ILJW -
Os dois lindos brinquedos 

que constituem os prémios da 
Série A. são gentilmente Ofe­
recidos pelo BAZAR IT A­
LIANO, da Rua Augusta, 
228-232 uma das casas mais 
bem fornecidas no seu género. 
Os livros são oferta da con­
ceituada LIVRARIA CLAS­
SICA EDITORA, da Praça 
dos Restauradores, 7. As 
duas ricas coleeções de per­
fumes Nally, da afamada F A­
BRICA NALL Y, cujos produ­
tos rivalisam com o que de 
melhor se fabrica no estran­
geiro, e as deliciosas caixas 
de bombons da acreditada 

l.o CONCURSO 

Uma poesia Infantil -AQ primeiro classificado-da 

StRIE A 

UM LINDO BRINQUEDO 
e 

UM B-LO LIVRO DE" HISTORIAS 
lindamente ilustrado -Ao prímeifo classificado da 

StRIE B 

UMA DELICIOSA CAI~A DE 
BOMBONS 

e 
UM E~EMPLAR DO LIVRO: ...... 

CEU ABERTO 
de D. Virjlnla de Caatrõ e Almeida 

lindamente ilustrado -Ae primeiro classificado da 

StRIE C 

UMA COLECQAO DE PERFUMES 
da c6lebre marca Nally 

e 
U .. E~EMPLAR DO LIVREI;:.... 

EM PLENO AZUL 
de I). Vtrglnlà de va.~p e ' Almeida 

11ndamente Uiistre.do 

DESENHOS 
INFANTIS 

Desenho do 

menino Mário 

Oliveira Ruivo 

de 6 anos de 

idade. 

Borpa., o\_br!I 
de 1938, 

~ Ã n _ O 
~. 

2.° CONCURSO 

Um Conto Infantil -• AO p~~~~ â classificado da 

Si!RIE A 

UM Li:Nnfj BRINQUEDO 
e 

UP.4 BELO LIVRO DE HISTORIAS 
Undame!!te ilustrado • -Ao )ll:lrileiro classificado da 

StR1E B · 

UMA DELICIOSA CAIXA DE 
. BOMBONS 

e 
UM E~EMPLAR DO LIVRO ~ ­

CEU ABERTO 
de D. Vlril~ia. de C!Uitro e AJmtida 

Unciamente iluatrado -Ao primeiro clas~lficado da 

StRIE C 

UllatA COLECÇAO PE PEF.FUMES 
da celebre marca N'ally 

e 
UM EXJilMPLAR Oó LIVRO:-

. Éili PLENO AZUL 
de D. Vl~Jibl& 4e Castro e Almeida 

llndameatê Ulistrade · 

· casa Nestlée ~R. I vens, 11 e 
15, Lisboa. 

A DIVINH A 

Meus meninos: Vej~m se descobrem o emprezário dêate circo? 
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o EXPEDIENTE 

O papá do Nicodémi,o 
qué é um «nem sei que lhe chame,, 
pois se até o dêmo teme-o, 
prometeu-lhe um rico prémio, 
se fizesse um bom exame. 

Ou, então,- (diz-lhe o paisito) 
se o menino preferir, 
compro-lhe êste cavalito, 
que na:o é menos bonito, 
embora ' a 

, 

.DE NICODEMIO 

Para mais o estimular, 
junto a uma montra repleta, 
diz-lhe o pai: - cSe bem ficar, 
pode, desde já, contar 

bici<;l~ta. 

Finalmente, sobe à lousa .•• 
Mas, após examinado, 
sem dizer cousa , com cousa, 
cai-lhe em cima uma craposa» 
e volta a casa ccbumbado,, 

Fechaào no seu quarunno, 
em seu rosto o pranto chove, 
de tal modo, escorridinlto, 
que até o seu cachorrinho 

~omo di~er ao ~apá'i' f ... 
(diz co~sigo :) -:-Ai que tareia 
que com certeza me dá! 
Oh que situa~o ta:o má!, 
Mas, nisto, teve uma idêa: 

lndo o papá procurar, 
diz-lhe, a sorrir, Nicodémio: 
- cBoa nova eu venho dar: 
pai, já não tens que gastar ' 
dinheiro com o meu prémio. ao vê-lo, assim, se comove. 
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